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O começo de tudo
Somos o Grupo de Jovens do MEB em Santa Maria 

– DF. Iniciamos nossos encontros neste ano de 2022 e 
desenvolvemos Arte, Cultura e Lazer, além de contri-
buir com projetos sociais do MEB aqui na comunidade. 
Em preparação às festas juninas, as quais são muito 
valorizadas aqui no Distrito Federal, iniciamos um 
grupo de quadrilha com intuito de realizar uma apre-
sentação local, apenas para a nossa paróquia São 
José. Este pequeno grupo de jovens logo se tornou pra-
ticamente uma família. A apresentação inicial da qua-
drilha foi um sucesso e tomou proporções gigantescas. 
O que começou com uma pequena iniciativa jovem, 
envolveu muitos jovens com a comunidade e a comu-
nidade com os jovens de forma altamente positiva.

No decorrer das apresentações ganhamos muita 
visibilidade e recebemos elogios bem como críticas 
construtivas que ajudaram no nosso desenvolvimento 
em grupo. Notamos um impacto positivo, pois trou-
xemos a cultura para a nossa pequena Santa Maria e 
arredores.

No decorrer do crescimento batizamos a quadrilha 
de Família Arriúna. Conseguimos trazer mais jovens 
da comunidade e de fora dela. Com isso, muitos jovens 
se engajaram em atividades da paróquia e saíram das 
ruas. 

Dessa forma, a Arriúna conseguiu trazer a cultura 
do Nordeste para esses jovens, em forma de músicas, 
danças, comidas e vestimentas típicas. Tudo gerou 
muita criatividade e estímulo para aprender cada vez 
mais. A Família Arriúna de forma indireta e direta aju-
dou e ajuda os jovens a sair da rua e ter acesso ao direi-
to da cultura, do lazer e da convivência social. 

Palavras de alguns integrantes da quadrilha:
• “Para mim a Arriúna foi de momentos altos e 

baixos, onde pude ver e conhecer novos pensa-
mentos etc., e uma nova cultura”.

• “Para mim a Arriúna foi um pilar de construção 
de cultura e muita emoção”. 

• “A Arriúna para mim representou um desen-
volvimento social, onde conheci várias pesso-
as de diferentes idades, fora o êxtase e a emo-
ção a cada final de apresentação com muita 
vibração”. 

• “Arriúna para mim significa família e amizade”. 
• “Foi uma ótima experiência e aprendi coisas 

novas e conheci uma galera bacana”. 
• “A Quadrilha pra mim é algo impressionante 

e alegre, pois quando estamos juntos fazen-
do bagunça é algo surreal com a vibração e a 
alegria do público, etc. Todos sentimos essa 
emoção quando estamos apresentando, e cla-
ro temos nosso momento de choro, de alegria e 
ansiedade, mas sempre estamos juntos, como 
diz o ditado: “A união faz a força”. Assim é a nos-
sa quadrilha estamos unidos no mesmo objeti-
vo que é dançar com alegria e com um grande 
sorriso. A mensagem que eu quero passar é: 
Essa ARRIÚNA é maravilhosa. Obrigada por 
me dar essa honra de participar dessa quadri-
lha com vocês. A nossa quadrilha irá crescer 
daqui para frente”.

Grupo: Quadrilha Família Arriúna

Cultura popular:  
a riqueza  

de um povo!

Assista ao vídeo

https://www.youtube.com/watch?v=eUQqbC6mCyc&list=PLrr0f-16DoKTNd0cIZyQ1fIPBcvyrQHzo&index=26

